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ESTADO ATUAL DAS PESQUISAS ARQUEOLÓGICAS 
NA ÁREA DA UHE TIJUCO ALTO 

r: 
r: Introdução 

r: 

Por solicitação da Companhia Brasileira de Alumínio, pesquisas arqueológicas foram 
executadas pelo Centro de Estudos e Pesquisas Arqueológicas da Universidade Federal do 
Paraná (CEPAIUFPR), entre os dias 12 e 15 de julho de 1994, na área prioritária da UHE 
Tíjuco Alto. Situada no vale do rio Ribeira, na divisa dos Estados de São Paulo e Paraná, a 
hidrelétrica atingirá os Municípios paranaenses de Cerro Azul e Adrianópolis e, o Município 
paulista de Ribeira. Nessa ocasião as abordagens limitaram-se aos espaços destinados ã 

construção do eixo da barragem, casa de máquinas, edifícios auxiliares, vila residencial, vilas 
de operários, bota-fora. empréstimo e centrais de britagern e concreto. 

r 

r: 

r> 
As prospecções, realizadas através do exame direto e minucioso dos espaços a serem 

impactados, resultaram na evidenciação de 9 locais com indícios de ocupação humana 
pretérita. 

r- 

r: 
r: 

Relatório T écnico contendo recomendações acerca dos procedimentos a serem 
tomados, visando o salvamento do patrimônio arqueológico constatado, foi elaborado e 
encaminhado ã empresa responsável pelo empreendimento. As medidas previam escavações 
em quatro desses locais e a complementação de estudos em outro, que estava bastante 
perturbado por atividades agrícolas. Os demais pontos localizados, além de serem muito 
recentes, mostravam-se completamente alterados pela ocupação moderna. 

As recomendações, acatadas pela empresa, originaram duas novas abordagens na 
área. 

r 

r 

Na primeira compreendida entre 02 e 14 de setembro de 1994, os trabalhos 
restringiram-se à realização de escavações em um sítio. Na última etapa de campo, realizada 
entre 04 e 19 de fevereiro de 1995, os demais pontos recomendados para estudo foram 
complementados. Dois deles estavam situados no espaço destinado à Vila Operária. O 
terceiro estava no espaço planejado para Edifícios Auxiliares e Alojamento de Operários e, o 
último, no reservado aos Alojamentos e Refeitório. 

r: 

r: 

r: 
Dos indícios arqueológicos localizados, 4 eram de origem indígena e foram 

relacionados à tradição Itararé. Cinco estavam vinculados à ocupação mais recentes da área 
e evidenciaram a implantação de grupos familiares miscigenados. 

r: As pesquisas possibilitaram o resgate de volumoso acervo, distribuído em 93 
coleções, que foi depositado nas instalações do CEP AIUFPR. 

r: 

Objetivando atender as exigências constantes no Parecer Técnico nº O 1/97 - IBAMA. 
de 16 de março de 1997, um Programa para Complementação das Pesquisas Arqueológicas 
Realizadas na Área Prioritária da UHE Tijuco Alto foi estruturado. O contrato celebrado 
em 07 de julho do mesmo ano. entre a Companhia Brasileira de Alumínio e a Fundação da 
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Universidade Federal do Paraná para o Desenvolvimento da Ciência, da Tecnologia e da 
Cultura, criou as condições para a execução de análises laboratoriais visando a elaboração 
de monografia para publicação e, a estruturação de um Programa de Salvamento que possa 
ser executado nas áreas direta e indiretamente afetadas pelo empreendimento hidrelétrico. 

As tarefas previstas no contrato foram registradas no BANPESQ da UFPR, como 
atividade docente. 

Todas as etapas de campo foram desenvolvidas por Igor Chrnyz e Eliane Maria 
Sganzerla e, as duas últimas, também por Jonas Elias Volcov. Os atuais trabalhos estão 
sendo conduzidos pelos mesmos pesquisadores do CEP AIUFPR., com a assistência do 
estagiário Luiz Fernando Erig de Lima. 
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Os trabalhos de campo 

r: Desenvolvidos em três etapas, os trabalhos de campo na área da UHE Tijuco alto 
revelaram cinco locais que puderam ser definidos como sítios e outros quatro que, por 
estarem muito danificados ou encerrarem pouco material, permaneceram como indícios. 
Foram encontrados em ambas as margens. do rio Ribeira, sendo mais numerosos na direita, 
situada no Estado do Paraná, a que comportará a maioria dos canteiros de obras. 

r: Os sítios foram registrados conforme as siglas existentes para o cadastro nos Estados 
limítrofes: de PR BS 2 a PR BS 5, no Paraná e SP RJ, em São Paulo. O último sítio deverá 
receber o número de acordo com a sequência daquele Estado. Os indícios ocorreram 
somente no Estado do Paraná. Receberam, de acordo com a categoria genérica a que 
pertencem, a letra L, quando líticos e C, quando cerâmicos (Fig. 1 ). 
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Figura 1. Localização dos sítios e indícios arqueológicos nos canteiros de obras da 
UHB T!Juco Alto, nol!I Munlctp!os de R.!beira (SP) e Adrlanópolis (PR). 

r: 
r: Entre os sítios arqueológicos de origem indígena, o PR BS 2: Morro dos anjos e o 

PR BS 5: Lodaçal, estavam no Município paranaense de Adrianópolis e, o SP Rl, no 
r> 
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paulista de Ribeira. Todos relacionavam-se à tradição Itararé. Situavam-se entre 29 a 93m 
da margem do rio e ocupavam pontos variando de 9 a 35m acima do nível de suas águas (de 
167 a 190m s.n.m.). Suas áreas variavam de 5 x 13m (153m2) a 60 x 38m (l.813m2). Em· 
dois deles o depósito arqueológico encontrava-se em terreno argila-arenoso aluviona! e, no 
terceiro, em terreno argiloso e pedregoso de encosta. 

Os sítios comportaram coletas superficiais e cortes-estratigráficos. O mais explorado 
foi o PR BS 2, com a abertura de dezoito quadras e duas trincheiras que expuseram a sua 
camada nos sentidos norte-sul e leste-oeste, além de dezenas de cortes-experimentais feitos 
para a sua delimitação. (Fig. 2) 
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Figura 2. Planta do sítio cerâmico PR BS 2: Morro dos Anjos, com a localização das 
escavações (quadriculas hachuradas e trincheiras cruzadas) e do espaço com 
concentração de material arqueológico ( elipse interna). 
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Constatou-se que o trecho do sítio dominado pelo solo cinza-escuro ou preto era 
rico em restos alimentares. Formava uma camada situada entre 15 e 40cm de profundidade, 
quando o solo se tornava marrom-claro. Foram registrados, predominantemente, conchas 
de grandes gastrópodes terrestres; menos numerosos foram conchas de moluscos aquáticos 
(lamelibrânquios). Restos de outros animais terrestres e aquáticos foram, também, 
constatados como: felinos, cervideos, roedores, símios, aves, peixes e quelônios. 

Nos lados noroeste e sudoeste da faixa de terra preta havia urna interrupção nos 
restos alimentares. 

r­ 
r- 

Associados ao refugo alimentar, estavam muitos fragmentos de rocha alterados pelo 
fogo, trituradores, raspadores, facas, partes de mão de pilão e virote, confeccionados em 
lascas ou núcleos de rocha, fragmentos de recipientes cerâmicos e, pontas de flecha · 
elaboradas em osso. 

r 
r- 

Em alguns pontos o solo preto formava aprofundamentos, que revelaram buracos de 
estacas, fogões, fomos e enterramentos. 
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Figura 3. Enterro feminino estendido escavado no sítio cerâmico PR BS 2: Morro 
dos Anjos. Os números indicam as profundidades a partir da superficie do terreno. 
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Foram encontrados quatro enterros, três no espaço do solo contendo restos 
alimentares e um no espaço contígüo, mas dentro da área do sítio. Os esqueletos estavam 
articulados. Dois deles tinham a posição estendida. Um deles estava com a face voltada 
para noroeste e o corpo orientado no sentido sudeste-noroeste. (Fig. 3) 

O segundo enterro estendido estava orientado no sentido noroeste-sudeste, com a 
face voltada para sudeste. 

Os outros dois enterros tinham a posição fletida (fetal). Um jazia em decúbito lateral 
esquerdo, orientado de sudeste para noroeste, com a face voltada para noroeste. O outro 
estava em decúbito lateral direito, direcionado de noroeste para sudeste, com a face voltada 
para sudoeste. (Fig. 4) 
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Figura 4. Esqueleto masculino fletido escavado no sítio cerâmico PR BS 2: Morro 
dos Anjos. 

As covas que foram abertas sob o piso da habitação para a deposição dos corpos 
eram percebidas pela terra preta que as preenchia e eram um pouco maiores que as 
dimensões dos esqueletos. Três delas encontravam-se repletas de pequenos blocos de 
rocha, conchas de moluscos e alguns fragmentos cerâmicos. Nos orientados de sudeste para 
noroeste, havia ossos de pequenos animais. 

· No sítio PR BS 5, os cinco cortes-estrarigr-éfíoos praticados revelaram uma oamada 
situada entre 5 e 25cm de profundidade, em solo de coloração cinza-escuro. (Fig. 5) Era 
constituída exclusivamente por fragmentos de cerâmica e lascas de rocha. 
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No sítio SP Rl, muito perturbado pela ocupação moderna, as coleções foram 
conseguidas através de coletas superficiais e da realização de um corte-estratigráfico no 
único ponto que oferecia condições para tal prática. No corte configurou-se um fogão 
composto por blocos de rocha dispostos em círculo, aprofundando-se até 70cm. Ao redor 
havia cerâmica, lascas, carvões e conchas de moluscos fluviais e terrestres. Nas coletas, 
além dos fragmentos cerâmicos e lascas de rocha, ocorreram lâminas de machados e mão de 
pilão. 
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Figura 5. Localização dos sítios cerâmicos SP R1 5: Lodaçal e, dos indícios 
líticos L-1. 

r: 

Os sítios PR BS 3: Vila Operária e PR BS 4: Maricá correspondem ao período 
histórico, enquadrando-se na tradição Neobrasileira. O primeiro distava 36m da margem do 
rio, 10m acima de suas águas (155m s.n.m.) e tinha uma área de 30 x 8m (188,40m2). (Fig. 
6) O segundo estava a 37,50m de distância do rio, a 12m de altura (167m s.n.rn.) e media 
21,50 x l Om ( 168, 77m2). Ambos ocupavam terrenos arena-argilosos aluvionais e, nos seus 
arredores havia, além da densa capoeira, árvores frutíferas velhas. 
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Os cortes~experiment11ia e estratiaráfloot pratiolldoa no 1{tlo PR BS 3 csvidenoluam a 
sua camada entre 35 e 47 cm de profundidade. Foi possível, ainda, a percepção da 
perturbação ocasionada no local por uma ocupação mais recente, cujos restos de edificação 
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existiam mais a oeste. Os indícios dessa perturbação eram detectáveis aos 5cm de 
profundidade e, alguns pontos, até a 80cm. 

O material arqueológico era constituído por fragmentos de cerâmica, louça 
porcelana, vidro, metais e ossos de animais domésticos. 

O sítio PR BS 4 distava cerca de 1 OOm ao norte do anterior. Durante a sua 
delimitação caracterizou-se, nas suas porções centrais, uma área de indícios arqueológicos 
concentrados medindo 8 x 6m (37,68m2). As escavações centralizaram-se nessa base de 
habitação; a camada de ocupação aprofundou-se até 60 ou 80cm em alguns trechos. O 
material arqueológico era representado por fragmentos de cerâmica, louças faiança e 
porcelana. vidro, metais e ossos de animais domésticos e silvestres. Outros artefatos 
constatados foram: rodela de fuso, pederneira, punhal embainhado e colher de bronze. 
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Figura 6. Localização dos sítios cerâmicos PR BS 3: Vila Operária e PR BS 4: 
Maricá e, dos indícios cerâmicos C-1 e C-2. 
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Os indícios cerâmicos C-1, C-2 e C-3 estão, também, relacionados à tradição 
neobrasileira. Os dois primeiros situavam-se espaçadamente entre os sítios PR BS 3 e PR 
BS 4. Os indícios cerâmicos C-3 encontravam-se mais afastados a sudoeste. Todos 
correspondiam a antigas habitações e, as suas áreas, foram muito danificadas. Comportaram 
apenas coletas superficiais. Integram os seus acervos fragmentos de recipientes cerâmicos e 
telhas coloniais. 

Nas proximidades do sítio PR BS 5, dois artefatos líticos foram encontrados no 
interior de uma voçoroca, Foram assinalados como L-1 na figura 1 e talvez estejam ligados 
a alguma atividade periférica desenvolvida daquele estabelecimento. 
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Os Trabalhos de Laboratório 

Devidamente rotulado e acondicionado, o material arqueológico obtido nas 
pesquisas de campo foi transportado para Curitiba, permanecendo depositado no 
CEP A!UFPR. Com a implantação do programa para a complementação dos estudos 
realizados preliminarmente na área UHE Tijuco Alto, foram iniciados, em meados do 
corrente ano, as diversas atividades programadas. 

A tarefa de limpeza do material reunido em 93 coleções já foi concluída. A sua 
marcação, de acordo com a procedência de cada coleção, está em fase adiantada, 
correspondendo, a concluída, a dois terços do acervo. Nessa operação, as peças estão 
sendo marcadas individualmente com tinta nanquirn e guache. Como grande parte da 
coleção é constituída por peças com superfícies porosas ou ásperas, está sendo necessário a 
impermeabilização, no ponto a ser marcado, com uma delgada camada de verniz. 

Durante a marcação, as amostras representadas por artefatos ou restos alimentares 
ósseos e conchíferos receberam um tratamento de restauração e preservação. 

As coleções estão sendo marcadas em obediência à seqüência numérica de cada sítio. 
Esse procedimento está possibilitando a realização imediata da análise. Antes desse 
trabalho, entretanto, as coleções de cada sítio são preparadas. Procura-se, entre os 
fragmentos que as compõem, os que faziam parte de um artefato antes da sua quebra. Além 
de facilitar a interpretação da funcionalidade das peças, tal operação diminui o risco de uma 
tipologia distorcida. Ela começa com a preparação de cada coleção e termina com as 
comparações das peças restauradas entre as outras coleções. Como a escavação foi feita 
através de níveis artificiais em quadras próximas, fragmentos- de uma peça podem estar nos 
inferiores ou, mesmo, nos níveis das quadras vizinhas. 

A análise das coleções está sendo efetuada em seguida à preparação. Consiste na 
separação das evidências que as compõem. Formam-se grupos de peças cerâmicas, líticas, 
ósseas e conchiferas. Cada grupo é analisado conforme as características que apresentam. · 
A cerâmica é classificada pelo acabamento superficial e técnica de confecção. As variedades 
resultantes são descritas, obedecendo-se a uma ordem que facilitará comparações futuras. 
Com os demais grupos o procedimento é, também, sequencial e de acordo com as suas 
especificidades. Dos traços diagnósticos são feitos esboços. 

Os dados obtidos são passados para fichas de análise, como o exemplificado nas 
Figuras 7 ~ 8. 

Concluída a análise, as coleções são novamente embalada• e arma.x•n•d••• oarn 
exc•,;«o daa peça• =presentatlva~ que scrllo desenhadas e f"otografadll3 posteriormente. 

Até o momento foram analisadas as coleções do sítio PR BS 5; Lodaçal, 
representado por 597 peças. As do sítio PR BS 2: Morro dos Anjos estão sendo 
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processadas, tendo sido manuseadas l. 707 peças. Do total das coleções recolhidas, 33 já 
foram analisadas. 
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Figura 7. Ficha de análise do material cerâmico. Refere-se a uma das variedades da 
cerâmica do sitio PR BS 2, obtida na Quadra 6, no nível de O a 10cm de 
profundidade e com número de catálogo 299:3. 
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Os esqueletos humanos escavados no sítio PR BS 2 serão encaminhados ao Instituto 
de Biociências da Universidade de São Paulo, para limpeza, restauração e análise. Os 
resultados dessa abordagem integrarão a monografia que será preparada para publicação. 
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Paralelamente à análise, outras tarefas estão sendo desenvolvidas. Uma delas é a 
confecção de figuras que ilustrarão a monografia. 

A estruturação do programa de salvamento para as áreas direta e indiretamente 
afetadas pela construção da UHE Tíjuco Alto está em andamento. Já foram concluídos os 
capítulos referentes à fundamentação, caracterização da área e as metodologias para as 
abordagens de campo e laboratório. Estão em desenvolvimento os capítulos sobre a 
constituição da equipe, a previsão orçamentária e um sub-programa de educação ambiental. 

------,.~ 
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r: 
r- Considerações Parciais 

r­ 
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r: 

A execução dos trabalhos laboratoriais complementares aos realizados em campo no 
Canteiro de Obras da UHE Tijuco Alto possibilitará a divulgação de importantes dados 
arqueológicos sobre um espaço brasileiro pouco conhecido. Ao contrário de muitos outros 
acervos obtidos em função de abordagens de emergência e que pennanecern depositadas em 
instituições de pesquisa, privando a comunidade do beneficio do seu conhecimento, o 
reunido nas margens do rio Ribeira poderá ser veiculado em pouco tempo. Esse desfecho 
deve-se, em parte, a postura do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis, recomendando-a no seu Parecer Técnico N' 01/97. 

r: 
Í' 

r: 
r: 

A recomendação do ISA.MA, na verdade, acelerou o ritmo dos acontecimentos. 
Entendimentos já existiam entre a Companhia Brasileira de Alumínio e o Centro de Estudos 
e Pesquisas Arqueológicas/UFPR para análise e publicação dos resultados quando da 
implantação do projeto de salvamento. O próprio programa para o salvamento da área de 
impacto havia sido solicitado pela empresa. 

r: 
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Os trabalhos preliminares relatados sucintamente acima foram executados por 
iniciativa da promotora do empreendimento hidrelétrico. Agindo assim, pretendeu cumprir 
antecipadamente os dispositivos legais no tocante ao patrimônio arqueológico que 
eventualmente poderia ter no seu canteiro de obras. Nos diversos passos da abordagem de 
campo as recomendações feitas pela equipe de arqueologia foram acatadas, inclusive com 
relação ao remanejamento das instalações planejadas para a Vila Residencial. A 
reurbanização daquele espaço permitirá a preservação do remanescente do sítio PR BS 2: 
Morro dos Anjos em um espaço cultural. 
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r. 
PROGRAMA DE SALVAMENTO ARQUEOLÓGICO NA ÁREA DA 

UHE TIJUCO ALTO 
r 

Introdução 

r- A implantação da UHE Tijuco Alto no alto vale do rio Ribeira, na divisa 
dos Estados do Paraná e São Paulo, atingirá os municípios paranaenses de 
Cerro Azul e Adrianópolis e, o município paulista de Ribeira (Fig. 1 ). 
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FIGURA 1. Localização da UHE Tijuco Alto, no alto rio· Ribeira (Extraído 
de folder da CBA). 

r: 
r: 

As atividades de engenharia civil inerentes à obra, assim como a 
formação do reservatório, a relocação de estradas e demais atividades 
subseqüentes comprometerão o patrimônio arqueológico encerrado na área. 
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Esse impacto negativa, constante no EIA-RIMA elaborado, levou a 
empresa a contatar, em 1994, com o CEPNUFPR objetivando realizar, 
antecipadamente, a execução de trabalhos de salvamento arqueológico no 
espaço destinado ao canteiro de obras do empreendimento. Os 
entendimentos mantidos resultaram na efetivação das pesquisas de 
salvamento nessa área, as quais foram executadas por aquela Instituição 
nos anos de 1994 e 1995 e, na preservação do patrimônio arqueológico nele 
existente. 

Em continuidade, visando atender as exigências constantes no 
Parecer Técnico nº 01/97 - IBAMA, de 16 de março de 1997, o material 
coletado nas pesquisas efetuadas está sendo estudado e, os resultados 
obtidos deverão ser publicados em forma de monografia. 
Concomitantemente, foi estruturado o presente Programa de Salvamento 
Arqueológico. 

,. 

Histórico das pesquisas arqueológicas realizadas na área 

Abordagens anteriores 

r> 

O patrimônio arqueológico do vale do rio Ribeira, notadamente o 
baixo e médio rio, vem sendo estudado desde o início do século. As 
primeiras informações arqueológicas resultaram de trabalhos pontuais 
efetuados por Ricardo Krone e Edmundo Krug. 

O primeiro, participante em 1908, da exploração do rio Ribeira pela 
Comissão Geográfica do Estado de São Paulo, assinalou a existência de 
sambaquis e "cemitérios indígenas" às margens de seu médio curso 
(KR.ONE, 1914). Na década de 50, ao realizar levantamentos sobre as 
grutas calcárias da região, registrou a existência de novos indícios 
relacionados à ocupação humana da área, ao constatar a presença de 
artefatos líticos lascados e polidos tanto superficialmente como em 
profundidade. Neste caso estavam associados a restos alimentares e antigos 
fogões. 

Edmundo Krug, da mesma forma, forneceu dados sobre o patrimônio 
arqueológico do médio Ribeira. Em 1908, ao escavar um sepultamento 
indígena, registrou a presença de fragmentos cerâmicos associados (DE 
BLASIS, 1988:22 ). 

Na década de 30, Kiju Sakai (1981) identificou sambaquis fluviais na 
Serra dos ltatins e realizou escavações em dois deles, constatando a 
presença de restos alimentares e artefatos líticos lascados junto a 
sepultamentos. 

O interesse pelos estudos espeleológicos no médio rio Ribeira, 
intensificados na década de 60, inferiu o registro de outras informações 
relacionadas à ocupação pretérita da área, representadas pela localização 
de sambaquis fluviais, sítios pré-ceramistas e ceramistas situados tanto a 
céu aberto, como em abrigos. Os trabalhos foram desenvolvidos 
especialmente por Guy Cristhian Collet. O espeleólogo, além de localizar as 
ocorrências, efetuou cortes-experimentais nos espaços constatados. 
Registrando a estratigrafia e, pubf icando o resultado de seus trabalhos, 

r: 
r: 
r: 
r- 
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r- forneceu as primeiras datações radiocarbõnicas para os sambaquis fluviais, 
situando-os a cerca de 10.000 AP. 

Abordagens sistemáticas no médio rio Ribeira foram estabelecidas 
somente a partir de 1980, com a formação de um grupo interdisciplinar de 
pesquisas, aliando-se trabalhos arqueológicos, geológicos, espeleológicos e 
paleontológicos. Levantamentos de campo foram efetuados até 1987 pelos 
arqueólogos Cristiane N. G. de Barros Barreto, Erika M. Robrahn e Paulo A. 
D. de Blasis, objetivando a identificação dos processos de ocupação pré­ 
colorual da região. 

Os trabalhos desenvolvidos evidenciaram três tipos distintos de 
ocupação da área representados pelos sambaquis fluviais, sítios líticos e 
sítios cerâmicos. Nos primeiros, é numerosa a presença de conchas de 
gastrópodes terrestres. Estão presentes, também, indústrias lítica e óssea e, 
sepultamentos no próprio espaço ocupado. De acordo com DE BLASIS 
(1996:22), os sambaquis fluviais do médio rio Ribeira do lguape apresentam 
padrão que sugere estreita ligação com os do baixo curso do rio, tendo seus 
formadores provavelmente penetrado o vale provenientes do litoral. 

O rio Ribeira, com suas nascentes situadas no primeiro planalto 
paranaense, ao dirigir-se para leste corta as cristas escarpadas da Serra do 
Mar até a sua foz no oceano, possibilita a integração do planalto com o litoral 
e permite a formação de um espaço de interligação entre culturas oriundas 
das áreas circunvizinhas do litoral e do planalto. 

Os sítios líticos representam assentamentos de grupos de caçadores­ 
coletores. Estão assinalados por uma indústria lítica lascada 
predominantemente em sílex, com grande variedade de instrumentos de 
pequenas dimensões, destacando-se as pontas de projéteis. 

A ocupação cronologicamente mais recente está relacionada aos 
grupos ceramistas, os quais se caracterizam pela presença de uma cerâmica 
simples, utititána, quase sempre lisa. A sua indústria lítica mostra-se pouco 
elaborada. 

A região do alto Ribeira no entanto, contrariamente ao seu médio e 
baixo vale, permaneceu quase desconhecida. Abordagens foram realizadas 
por CHMYZ (1969), em um sítio lítico localizado no vale do rio Açungui, e por 
pesquisadores do Museu Paranaense, os quais coletaram material cerâmico 
da tradição Itararé no Município de Cerro Azul. 

Apesar da falta de pesquisas sistemáticas na área, no levantamento 
executado para a elaboração do EIA-RIMA da UHE Tijuco Alto, sob a 
responsabilidade dos arqueólogos Paulo Dantas de Blasis e Paulo Jobim de 
Campos Mello constatou-se que a mesma intensidade de ocupação 
verificada no baixo e médio rio Ribeira estende-se ao alto vale. Foram 
registrados, pelos pesquisadores, 24 sítios arqueológicos no espaço de 
influência do empreendimento, estando 15 na área diretamente afetada. 
Entre eles, 7 são líticos e estão assentados em terraços fluviais de fundo de 
vale ou, em patamares de vertentes baixas e, 8 são cerâmicos e foram 
implantados em terraços fluviais, ou em patamares de vertentes médias e 
baixas. A cerâmica constatada nesses sítios diferencia-se daquela 
registrada no médio vale do rio. Os vasilhames são pequenos, com paredes 
finas e bom acabamento. Podem apresentar decorações como ungulações e 
corrugações, variações na forma como paredes angulares e formas 
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r: 
r: aplainadas como pratos. Essas características são indicativas de diferenças 

culturais, podendo representar épocas distintas de assentamento 
(RIMA, 1991 :434). 

Na área de influência indireta do empreendimento, 9 sítios 
arqueológicos foram registrados, sendo 5 1 íticos e 4 cerâmicos. Entre os 
últimos, destaca-se um sítio cerâmico assinalado na boca da gruta Toca do 
Tigre, situada no topo de um braço de serra que margeia o lado esquerdo do 
Ribeira. Sondagens efetuadas revelaram a presença de sepultamentos e, a 
preservação da camada de ocupação. 

Informações sobre a existência de inúmeros locais com evidências de 
ocupação pretérita também foram registradas pelos pesquisadores 
responsáveis pela elaboração do Estudo de Impacto Ambiental. De acordo 
com moradores, situam-se nas regiões de Catas Altas, Tijuco, ltapirapuã, 
Barra do Chapéu, Mato Preto, Morro Grande, Sete Barras, São Sebastião, 
Freguesia e Turvo. Na área de Cerro Azul, da mesma forma, são numerosos 
os informes sobre a presença de sítios arqueológicos. 

Muitas outras indicações não puderam ser confirmadas devido à 
dificuldade de visualização da superfície do terreno, recoberto por densa 
vegetação. 

Todos os sítios registrados no espaço diretamente afetado estavam 
perturbados pelas atividades decorrentes da ocupação moderna. Na área de 
entorno, as perturbações também foram observadas, exceto no sítio Taca do 
Tigre. 
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FIGURA 2. Localização de grupos indígenas no vale do Ríbeira. Extraído 
do Mapa Etna-Histórico de Curt Nimuendajú (IBGE, 1981 ). 

r: O número de ocorrências assinaladas indica a grande ocupação da 
região por grupos de caçadores-coletores, detentores de tecnologia lítica 
(sítios líticos) e por grupos horticultores, produtores de artefatos de 
cerâmica (sítios cerâmicos). 

Informações etno-históricas corroboram os dados arqueológicos ao 
registrarem o estabelecimento de grupos indígenas no vale do rio Ribeira e 
nas suas proximidades, a partir do século XVI. No mapa elaborado por Curt 
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Nimuendajú estão apontados, nas áreas litorâneas ao sul do rio Ribeira, os 
Carijó (1554-1587) e Tupis (séc. XVI) e, ao norte, os Tupinaki (séc. XVI e 
1913) e Guarani (1835-1860), todos relacionados à família lingüística Tupi­ 
Guarani. Nos arredores do alto vale do rio Ribeira, estão assinalados 
grupos Kaingáng (século XVIII), ligados à família lingüística Jê (Fig.2). 

r, 
Trabalhos recentes 

r: Pesquisas de salvamento arqueológico foram realizadas pelo Centro 
de Estudos e Pesquisas Arqueológicas da UFPR, na área prioritária da UHE 
Tijuco Alto, nos anos de 1994 e 1995. 

Primeiramente, entre os dias 12 e 15 de julho de 1994, os trabalhos 
limitaram-se à localização de sítios arqueológicos nos espaços destinados à 
construção do eixo da barragem, casa de máquinas, edifícios auxiliares, vila 
residencial, vilas de operários, bota-fora, empréstimo e centrais de britagem 
e concreto. 
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FIGURA 3. Localização dos sítios e indícios arqueológicos no canteiro 
de obras da UHE Tijuco Alto. 

Essas prospecçães, realizadas através do exame minucioso e direto 
dos espaços a serem impactados, resultaram na evidenciação de 9 locais 
com indícios de ocupação humana pretérita (FIG. 3). 

Dos indícios localizados, 4 eram de origem indígena e foram 
relacionados à tradição Itararé. Cinco estavam vinculados à ocupação mais 
recente da área e, para a Arqueologia, estão relacionados à tradição 
Neobrasileira. 

A essa tradição correspondem grupos ligados ao processo de 
ocupação histórica. Na região, esse processo teve início no século XVI, com 
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a entrada das Bandeiras destinadas ao aprisionamento de índios. No século 
seguinte, a descoberta de ouro de aluvião trouxe como conseqüência o 
recrudescimento populacional, com a formação em suas margens, de grupos 
de apoio à mineração. Comumente esses estabelecimentos eram fixados em 
espaços anteriormente ocupados por aldeamentos indígenas. 

A decadência da mineração no alto Ribeira no final do século XVII e 
início do XVIII, em razão da descoberta de minas auríferas em Minas Gerais, 
levou a região a se tornar, paulatinamente, apenas área de passagem de 
tropas de muares que, vindas do sul abasteciam a economia do Estado 
rmnerro. 

Excluída de todos os ciclos econômicos posteriores (algodão, cana­ 
de-açúcar e café) pela dificuldade de acesso, relevo muito acidentado e 
baixa fertilidade do solo, a região permaneceu em estado de isolamento. 

A localização desses indícios resultou na elaboração de um Parecer 
Técnico com recomendações acerca dos procedimentos a serem tomados, 
objetivando o salvamento do patrimõnio constatado. As medidas previam a 
execução de escavações em quatro desses locais e, a complementação de 
estudos em outro, o qual mostrava intensa perturbação ocasionada por 
atividades agrícolas. Os demais pontos localizados mostravam-se 
completamente alterados pela ocupação moderna. 

As recomendações, acatadas pela empresa, originaram duas novas 
abordagens na área. 

Na primeira, executada entre os dias 02 e 14 de setembro de 1994, os 
trabalhos restringiram-se à realização de escavações no sítio PR BS 2: 
Morro dos Anjos. Situado em parte de um terraço fluvial, na margem direita 
do rio Ribeira, o sítio apresentava apenas perturbações superficiais. 

Delimitado através de trincheiras e cortes-experimentais, a área 
preservada do sítio mostrou-se elíptica, com 38,20 X 25, 1 Om (752,67m2). No 
seu canto Nordeste foram constatados restos de uma habitação moderna 
(Neobrasllerra), compostos por base de fogão com argamassa de cal, 
fragmentos de telhas goivas e de recipientes cerâmicos, peças metálicas, 
etc. 

As escavações efetuadas evidenciaram que o solo escuro era rico em 
restos alimentares e, formava uma camada entre 15 e 40cm de profundidade. 
Foram registrados, predominantemente, conchas de gastrópodes terrestres 
(Strophocheilus), além de resíduos de outros animais terrestres e aquáticos. 

Associados aos restos alimentares, estavam muitos fragmentos de 
rochas alterados pelo fogo, trituradores, raspadores, facas, partes de mão de 
pilão e virote, confeccionados em lascas ou núcleos de rochas, fragmentos 
de recipientes cerâmicos e, pontas de flechas elaboradas em osso. 

Em alguns pontos o solo preto formava aprofundamentos que 
revelaram, ao serem abertos, buracos de estacas, fogões, fornos e enterros. 

Os fogões, restos de antigas fogueiras, eram circulares ou elípticos, 
com bases côncavas. Os fornos subterrâneos eram mais profundos e 
continham blocos de rocha. O solo que os contornava, devido ao intenso 
calor encerrado, estava consolidado e era de cor avermelhada. 

Na área do sítio foram encontrados 4 enterros, sendo três em solo 
preto e, um, em solo marrom-claro. Os esqueletos estavam articulados, 
indicando sepultamento primário. Dois deles tinham a posição estendida e, 
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os outros dois, estavam em posição fletida (fetal). A forma em que foram 
encontrados sugere que, os primeiros, provavelmente foram enterrados 
envoltos em esteiras ou redes. Os flexionados deveriam ter sido fortemente 
amarrados. As primeiras observações indicam que os esqueletos estendidos 
são femininos e, os flexionados, masculinos. 

O estado de preservação do sítio e, a sua localização próximo à 
projetada praça da vila residencial, levou a equipe a recomendar, no relatório 
técnico referente às atividades nela desenvolvidas, o aproveitamento de 
seus remanescentes com a criação de um museu ambiental. 

Na segunda etapa de campo, realizada entre 04 e 19 de fevereiro de 
1995, os demais pontos foram abordados. O primeiro deles, situado no 
espaço destinado à Vila Operária, recebeu a sigla PR BS 3: Vila Operária. O 
segundo, localizado no mesmo espaço, foi cadastrado com a sigla PR BS 4: 
Maricá. Ambos correspondem ao período histórico, estão relacionados à 
tradição Neobrasileira e apresentam, em suas áreas , indícios de 
reocupação. O terceiro, que foi encontrado no trecho planejado para 
Edifícios Auxiliares e Alojamentos de Operários, recebeu a sigla PR BS 5: 
Lodaçal. O quarto situava-se na área destinada aos Alojamentos e Refeitório 
e foi cadastrado. provisoriamente, com a sigla SP RI: Ilha Rasa. Deverá ser 
registrado obedecendo a sequência numérica para essa região do Estado de 
São Paulo, a qual deverá ser fornecida pelo órgão competente. Estes estão 
vinculados à tradição ceramista Itararé. 

Em todos, foram realizadas coletas superficiais e cortes­ 
estratígráficos. 

Quatro pontos, localizados durante a primeira abordagem efetuada na 
área, permaneceram registrados como indícios. Entre eles, 3 representam 
assentamentos relacionados à tradição Neobrasíleira estando, os indícios C- 
1 e C-2 entre os sítios PR BS 3 e PR BS 4. Os indícios C-3 situavam-se mais 
afastados. Todas mostravam-se completamente descaracterizados em 
conseqüência da ocupação moderna. 

Outro ponto caracterizado como indício e, registrado como indício 
lítico L-1 situava-se nas proximidades do sítio PR BS 5 e, provavelmente 
representa alguma atividade periférica oriunda da aldeia. 

O material coletado em todas as áreas de ocorrência encontra-se 
depositado nas dependências do CEPA/UFPR e passa por processo de 
análise e interpretação. Os resultados obtidos deverão ser encaminhados à 
CBA e publicados em forma de monografia. 

Essas abordagens, praticadas pontual ou extensamente, permitem 
uma avaliação do potencial e da diversidade arqueológica do vale do rio 
Ribeira. 

r: 
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DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA DE SALVAMENTO 

r> A Área 
r: 

Situada no alto vale do rio Ribeira, na divisa dos Estados de São 
Paulo e Paraná, a Usina Hidrelétrica Tijuco Alto afetará diretamente uma 
área de 51,8km2. O seu reservatório submergirá porções dos Municípios de 

r- 



/"'I 

r-. 

r: 

r·. 

r: 

r: 

r> 

r: 

r: 

r: 
r: 

,.-, 
r: 

r: 
r> 

8 

Ribeira, no Estado de São Paulo e, Adnanópolis e Cerro Azul, no Estado do 
Paraná, formando um estirão com cerca de 52km, com interpenetrações em 
alguns vales laterais dos tributários do Ribeira, que formarão várias 
reentrâncias e pequenas baías. 

O alto Ribeira se caracteriza por um relevo complexo, cujos ciclos 
erosivos entalharam a região, formando vales encaixados, profundos e 
estreitos. A noroeste, contactando com o segundo planalto, domínio dos 
arenitos e basaltos da bacia do Paraná, o rio se apresenta com inúmeras 
corredeiras, desenvolvendo grande capacidade erosiva e de transporte. 

O clima nessa região é do tipo Subtropical úmido e, a cobertura 
vegetal é a Mata Subtropical Atlântica, densa e com espécies variegadas. À 
medida que atinge as partes mais elevadas do planalto, a floresta mostra 
características de mata subtropical de altitudes, apresentando inclusive, 
araucárias nativas, testemunhos de um clima mais frio e seco no passado. 

A ocupação moderna da área, resultou na sua descaracterização 
florística. Da mata original restam somente porções isoladas. Nos espaços já 
adquiridos pela CBA, o revestimento tlorístrco está em fase de recuperação. 

O Projeto 

Considerando-se as características da área a ser impactada, para 
que a execução de um Projeto de Salvamento Arqueológico na área da UHE 
Tijuco Alto se realize em tempo hábil, de forma a contemplar todo o espaço a 
ser impactado e. as atividades, tanto de campo como de laboratório, possam 
ser desenvolvidas integralmente sugere-se, para este Programa de 
Salvamento, um período de trabalho compreendido em 6 anos. 

Objetivando a agilização na operacionalidade das atividades de 
campo' e laboratório, propõe-se : 

Atividades de Campo 

Para que o desenvolvimento das pesquisas de campo decorra dentro 
do prazo disponível, deverão ser efetuadas em três etapas anuais, por um 
período de 5 anos, totalizando 15 meses. 

Para a operacionalização dos trabalhos, considerou-se que a equipe 
deverá contar com apoio logístico da empresa, à qual caberá fornecer meios 
para a locomoção do grupo a partir de sua cidade de origem, hospedagem e 
alimentação. Nas áreas situadas nas proximidades de cidades, a equipe 
poderá instalar-se em hotéis conveniados com a empresa. Nos espaços de 
difícil acesso, a empresa deverá responsabilizar-se pela instalação de 
acampamentos nas áreas previamente determinadas pelo grupo. 

Nos trechos navegáveis do rio, aventou-se a possibilidade da equipe 
contar com a disponibilidade de barco, o qual deverá ser requisitado 
antecipadamente à empresa. 

Objetivando a agilização dos trabalhos, sugere-se que a equipe possa 
contar com o apoio de trabalhadores, os quais deverão acompanhar o grupo 
em todas as etapas de campo. Tratando-se de uma atividade especializada 
os trabalhadores, preferencialmente, deverão permanecer sempre os 
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mesmos. Nos trabalhos anteriormente desenvolvidos pelo CEPA/UFPR na 
área prioritária da obra, operários foram colocados à disposição do grupo. 
Acompanhando a equipe em todas as etapas realizadas, compreenderam o 
mecanismo e objetivo das pesquisas e, a possibilidade de continuarem a 
auxiliar o grupo nas atividades futuras, facilitaria o seu desenvolvimento. 

Além dos instrumentos e equipamentos para mensuração, escavação 
e documentação, de propriedade da equipe, outros, como carrinhos de mão, 
pás, cortadeiras, enxadas, foices, facões, cavadeiras articuladas, marretas, 

· cordéis, lonas plásticas, etc., serão necessários nos locais de trabalho e, 
poderão ser fornecidos pela empreendedora. A relação completa do material 
necessário deverá ser encaminhada à empresa no mês anterior à execução 
das atividades de campo programada. 

De acordo com o cronograma físico elaborado, nos dois primeiros 
meses de trabalho deverão ser interpretadas as cartas planialtimétricas e 
aerofotocartas da área, para detectação dos espaços mais propícios para 
implantação das antigas aldeias. Vistoria também deverá ser realizada na 
área, por dois pesquisadores, para confirmação dos diagnósticos. 

Essa estratégia possibilita a agilização das atividades de campo, 
especialmente junto aos trechos de difícil acesso e cobertos por mata, nos 
quais será indispensável a instalação de acampamentos. A dificuldade de 
visualização da superfícíe do terreno e, a necessidade da abertura de 
picadas em meio à mata para a realização de cortes-experimentais, 
objetivando a localização de sítios arqueológicos é uma atividade que requer 
tempo. Se definidos antecipadamente os espaços a serem abordados, os 
trabalhadores poderão abrir as trilhas necessárias, assim como, montar o 
acampamento, possibilitando à equipe o início imediato dos trabalhos. 

Considerando-se o número de pesquisadores participantes do 
Projeto, eventualmente a equipe poderá ser desmembrada, formando-se dois 
qrupós. os quais poderão trabalhar de maneira concomitante na área. 

Quando em campo, a equipe deverá contar, também, com o 
atendimento médico da empresa. 

- 
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r: Atividades de Laboratório 

Após a assinatura do Contrato/Convênio para a execução do Projeto 
de Salvamento Arqueológico Tijuco Alto, a primeira responsabilidade da 
Instituição que vier a executá-lo deverá ser o encaminhamento, junto ao 
IPHAN (Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional), do pedido 
para a sua autorização. 

Às demais atividades de laboratório, sugere-se que sejam executadas 
de maneira contínua e em período integral. Os trabalhos laboratoriais, de 
acordo com o cronograma físico planejado, somente deverão ser 
interrompidos no mês de julho de cada ano, quando toda a equipe, incluindo 
os estagiários, deverá desenvolver pesquisas de campo. 

Propõe-se que o levantamento da bibliografia pertinente à área em 
pauta, assim como a análise e interpretação do material coletado, seja 
realizado durante todo o transcorrer do Projeto, excetuando-se o último mês 
e, aqueles em que toda a equipe estiver envolvida com atividades de campo. 

- 
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Sugere-se que Relatórios Técnicos Parciais sejam encaminhados 
trimestralmente à empresa responsável pelo empreendimento. Nele deverão 
constar, de forma objetiva, as atividades desenvolvidas pela equipe no 
período. Do seu encaminhamento, dentro do prazo estipulado, deverá 
reverter a liberação dos recursos para o trimestre seguinte. 

Ao final do terceiro ano de vigor do contrato, monografia com os 
resultados dos trabalhos realizados deverá ser encaminhada à empresa, 
ficando sob sua responsabilidade a sua publicação e, o envio a 
pesquisadores e instituições científicas. 

Aventando-se a possibilidade de constar, na monografia, informações 
sobre os restos ósseos humanos e da fauna encontrada nos sítios 
escavados, tornou-se necessário a previsão da contratação de especialistas. 
Assim. foram previstas a participação de um biólogo especialista em 
anatomia comparada e de um antropólogo físico, durante o terceiro e o sexto 
anos do Projeto. 

Da monografia deverão constar, também, desenhos técnicos dos 
traços diagnósticos das fases e tradições registradas na área, assim como a 
reconstituição das formas cerâmicas e, plantas e perfis dos sítios 
arqueológicos registrados. Para a realização desses trabalhos foi prevista a 
participação de um desenhista. 

Sugere-se que a elaboração de um programa visando o 
monitoramento da área de influência do reservatório e, dos sítios 
arqueológicos nela localizados seja executada no decorrer do quinto ano do 
Projeto pois, a equipe, estando já no término das atividades de campo terá 
mais elementos para estruturá-lo. 

A proposta de, no final do Contrato, no último ano do Projeto, serem 
executadas as complementações das atividades de laboratório deve-se à 
necessidade da elaboração de uma monografia com os resultados 
conclusivos pertinentes à ocupação humana pretérita de toda a área 
estudada. Essa, da mesma forma que a anterior, deverá ser publicada, 
cabendo à empresa a responsabilidade da sua publicação e, o seu envio às 
instituições de pesquisa e especialistas, previamente determinados pelos 
pesquisadores. 

Sugere-se, ainda, que um programa para a criação de Museu 
Ambiental, com o aproveitamento do sítio PR BS 2: Morro dos Anjos, assim 
como de um espaço para guarda do material coletado, após a sua análise e 
interpretação, seja estruturado no decorrer do primeiro trimestre do segundo 
ano do Projeto. 

A metodologia 

Considerando-se que as atividades desenvolvidas por um Projeto de 
Salvamento Arqueológica diferenciam-se daquelas efetuadas pela 
Arqueologia Convencional, atreladas que estão a um cronograma de obras e 
tendo que contemplar áreas extensas em curto espaço de tempo, sugere-se 
que a metodologia de campo e laboratório a ser empregada no Projeto 
Arqueológico Tijuco Alto oriente-se naquela utilizada pelos Projetos de 
Salvamento Arqueológico executados no país e, cuja produção tenha sido 
submetida à apreciação da comunidade científica através de publicações. 



Í' ,. 
r- 
r"" .. 
,...._ 

,-. 

r 
,,..... 

r": 

/" 

,,-... 

r- 
r: 
r: 

r: 
r: - 
r- 
r: 

r 
r: 
r: 
,..... 
r: 
r: 

("· 

,,.-, 
r: 
r: 
r: 
r: 
r: 

r: 
r 

r· 
r: 
r: 
r": 

r- 
r: 

(' 

r- 
(' 

r=: 

r: 

,,- 
r: 

,r' 

(' 

r: 
- ,,... 

11 

A metodologia empregada nos Projetos Arqueológicos ltaipu, Salto 
Santiago, Rosana-Taquaruçu, Nova Ponte, por exemplo, é específica para 
ser utilizada em áreas amplas. Essa metodologia foi, inicialmente, uma 
aplicação do método desenvolvido por James A FORD (1962) e Clifford 
EVANS e Betty J. MEGGERS (1965 e 1970). Com o desenvolvimento dos 
diversos Projetos de Salvamento, especialmente pelo CEPNUFPR, recebeu 
adaptações e inovações que permitem aos pesquisadores a efetivação do 
resgate do patrimônio arqueológico existente na área em curto espaço de 
tempo, assim como a elaboração do diagnóstico das fases culturais, sua 
periodização, o estabelecimento das rotas migratórias e os contatos 
interétnicos, possibilitando a reconstituição da ocupação humana pré­ 
histórica e histórica do espaço enfocado. 

Aventando-se a hipótese da utilização dessa metodologia pela 
Instituição que vier a executá-lo, sugere-se os seguintes procedimentos para 
campo e laboratório: 

Metodologia de campo 

O sítio arqueológico representa o testemunho da presença humana 
no passado. Seu conteúdo encerra informações relativas à sua sócio­ 
economia e, seu estudo requer a aplicação de uma metodologia específica, a 
qual permita a captação de elementos essenciais para a reconstituição 
arqueológica. 

Os sítios arqueológicos, mesmo quando descaracterizados, 
conservam potencial informativo considerável, especialmente para a 
identificação cultural e, o estágio de seu desenvolvimento tecnológico. 
Dependendo do grau de perturbação, os sítios poderão, ainda, fornecer 
elementos sobre padrões de assentamento e funerários. 

· Os sítios intactos ou, aqueles que conservam parte de sua área 
preservada fornecem, além dos dados acima mencionados, outros mais 
completos sobre a função do espaço e, a possibilidade de cronometragem da 
sua implantação. 

Para a área em pauta, constituída por espaços alterados pela 
ocupação moderna e, por outros ainda intactos, nos procedimentos a serem 
adotados esses aspectos deverão ser observados, servindo como parâmetro 
para a determinação da metodologia a ser aplicada. 

Nos sítios arqueológicos que apresentarem toda a camada de 
ocupação desestruturada pela ocupação recente deverão ser realizadas, 
após proceder-se a delimitação da área de ocorrência, coletas superficiais. 
Naqueles que apresentarem grandes dimensões ou, áreas com 
adensamento ou concentração de material arqueológico, as coletas deverão 
ser efetuadas por setores. As coletas não poderão ser seletivas. A seleção 
do material durante a coleta resultaria em uma amostragem distorcida do 
contexto. 

Naqueles sítios que mostrarem a camada de ocupação alterada, mas 
conservarem espaços intactos ou apresentarem apenas perturbações 
superficiais, poderão ser efetuados cortes-estratigráficos em pontos 
selecionados. Todas as informações obtidas nesses cortes deverão ser 
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registradas em fichas específicas para documentação. Se localizadas 
estruturas, estas deverão ser topografadas. 

No espaço em questão, com grande parte revestida por densa mata, 
serão numerosos os sítios não perturbados e que exigirão escavações 
amplas. Para a sua localização e delimitação deverão ser efetuados cortes 
experimentais com o auxílio de cavadeiras articuladas. A abertura de 
pequenos furos possibilita a constatação da presença de indícios 
arqueológicos em profundidade, sem causar grandes perturbações às suas 
estruturas. Esses deverão ter parte significativa de sua área escavada. O 
local deverá ser quadriculada e numerado para controle da escavação. Para 
esta, deverão ser utilizados níveis artificiais, cujas espessuras serão 
variáveis em função das características da camada arqueológica revelada 
pelos cortes-experimentais. Ao se atingir o piso da ocupação, a técnica de 
escavação por níveis artificiais poderá ser substituída, passando a 
escavação a acompanhá-lo, expondo as estruturas e os artefatos a fim de 
registro e documentação. 

As atividades de campo deverão ser desenvolvidas em tempo 
integral, de forma intensiva, contínua e sistemática. Toda a área deverá ser 
percorrida, mantendo-se uma seqüência na cobertura espacial, a qual 
deverá ser iniciada nas áreas próximas ao eixo da barragem, em 
continuidade aos trabalhos de salvamento já executados nesse espaço. Nas 
áreas de mata, picadas deverão ser abertas e, o trecho, prospeccionado 
através da execução de cortes-experimentais. 

Todos os sítios arqueológicos localizados deverão ser topografados e 
plotados em carta planialtimétrica e, as operações de campo deverão ser 
registradas em fichas padronizadas e ordenadas por números de catálogo. 

As coleções de material resultantes do Projeto, devidamente 
aconcicionaoas em sacos de tecido, plástico ou embalagens acolchoadas. 
deverão ser transportadas para a Instituição responsável pela execução do 
Projeto, a fim de serem submetidas a estudos laboratoriais. 

Metodologia de laboratório 

Em laboratório as amostras deverão passar. primeiramente, por 
processo de limpeza e marcação, no qual cada peça receberá o número de 
catálogo relativo à operação de campo. 

Para a análise do material lítico deverão ser observados a natureza 
da matéria-prima empregada, a tecnologia usada para a sua obtenção ou 
aprimoramento e a sua função. 

Obedecendo à ordem seqüencial de coleta, nas amostras deverá 
proceder-se, inicialmente, a separação dos núcleos e lascas. A seguir, nova 
classificação determinará os nódulos (seixos), núcleos esgotados, os 
núcleos com sinais de utilização e os retocados. Entre as lascas, deverão ser 
separadas as lascas, lâminas e microlascas residuais, as lascas, lâminas e 
rnicrolascas com sinais de utilização ou retoque. 

As lascas, lâminas e microlascas deverão passar por nova 
classificação, tendo em vista sua seqüência de retirada de núcleo ou bloco, 
obtendo-se, dessa forma, três variedades de lascas que compreenderão: 
lascas simples com crosta ou córtex, lascas simples em forma de cunha, que 
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conservam porções de córtex no lado ou extremidade e, lascas preparadas. 
A mesma classificação deverá ser obedecida em relação às lâminas e 
microlascas, resultando na separação de: lâminas simples com crosta, 
lâminas simples em forma de cunha e lâminas preparadas; microtascas 
simples com crosta, microlascas simples em forma de cunha e rnicrotascas 
preparadas. 

O tipo de percussão utilizada deverá ser identificada, assim como os 
trabalhos de retoque e as técnicas de acabamento. 

Os nódulos, núcleos, lascas, lâminas e microlascas que apresentarem 
somente marcas de utilização deverão ter sua classificação baseada nos 
sinais de uso apontados, determinantes de sua função e, na incidência dos 
pequenos lascamentos ou desgastes ocasionados pelo uso, os quais 
determinarão o tipo do artefato. 

Para os trabalhos de retoque, o lascamento poderá ser classificado 
conforme BORDES (1961 :9), em escamado, quando as pequenas lascas 
retiradas com o uso de percutor de rocha ou madeira dura deixam marcas 
largas e curtas, formando um plano apenas; em escamado progressivo, 
quando o acionamento de percutor de madeira ou osso deixa marcas como o 
anterior, mas formando fileiras escalonadas e, em paralelo, quando o 
lascamento produzido por percutor leve, por percussão indireta ou por 
pressão nas peças pequenas, deixa marcas regulares, estreitas e longas. 

Para o acabamento das peças poderão ser identificados o 
picoteamento e alisamento ou, polimento. Essas técnicas geralmente 
aparecem associadas no mesmo instrumento. 

Para a análise do material cerâmico, os procedimentos também 
deverão ser seqüenciais, executando-se primeiramente, a preparação das 
amostras. Essa operação consistirá no agrupamento de fragmentos de 
mesma peça na coleção, os quais deverão ser colados. Durante a 
preparação, as coleções das quadras próximas deverão ser comparadas 
entre si objetivando-se, da mesma forma, a reunião de fragmentos de mesmo 
recipiente. 

A preparação impedirá a duplicação de peças, o que ocasionaria uma 
tipologia distorcida e, fornecerá elementos mais seguras para a reconstrução 
de formas. Permitirá também, quando possível, a restauração de peças para 
fins museológicos. 

Preparadas as coleções, os fragmentos deverão passar por processo 
de separação de acordo com as modalidades de acabamento da superfície, 
em simples. e decorados. Os decorados deverão ser agrupados de acordo 
com o tipo de decoração apresentado: vermelho, pintado, corrugado, 
ungulado, etc. 

Classificadas as modalidades de acabamento da superfície, os 
fragmentos simples deverão ser analisadas quanto à sua pasta, sendo 
considerados a natureza e a granulometria dos antiplásticos, a textura, a cor 
e a queima, a aspecto da superfície, sua cor e dureza. Para o 
estabelecimento da dureza da superfície cerâmica deverá ser utilizada a 
escala de F. MOHS. Nos fragmentos decorados, além da técnica empregada 
para a obtenção do tipo decorativo e o motivo plástico resultante, deverão 
ser observadas as variedades de pasta diagnosticadas nos tipos simples. 



r: 
/' 

r: 
r· 
,.-. 
,.-., 
r 

-- ,..... 

r· 
,.-. 
,,,-. 
r> 

r 

,-. 
r: 
r- 
,I"', 

r 
r: 
r: 
,.... 

r'· 
,.. 
r- 

r 
,,...., 
r. 

r: 
,. 
r: 
r 

r: 
r 
r: 
,~. 
r: 
r: 
,,... 
r: 
r: 
r> 

r: 
r· 
r: 
r: 

r· 
r- 
r· 
,,,..... 
,-.., 

14 

Os fragmentos de bordas, bojas e bases terão seus perfis 
desenhados e, serão usados para a reconstrução gráfica das formas e a 
classificação morfológica. 

Em laboratório deverão ser interpretados, também, os levantamentos 
topográficos das estruturas arqueológicas evidenciadas, as quais, além de 
informar sobre a sua extensão e composição possibilitam, dentro dos 
parâmetros indicados pelas próprias estruturas, a sua classificação em 
categorias funcionais: sítio-acampamento, sítio-oficina e sitio-habitação. 

As tarefas de laboratório compreenderão, ainda, aquelas ligadas ao 
ordenamento de fichas de dados de campo, o preenchimento das fichas de 
cadastro dos sítios arqueológicos, a numeração, identificação e 
arquivamento de negativos fotográficos e de suas respectivas cópias, a 
confecção de mapas de localização dos sítios, as suas plantas individuais, 
as plantas dos espaços escavados, o arrolamento, análise e interpretação da 
bibliografia ambiental, arqueológica e etno-histórica pertinente à área. 

Datações radiométricas deverão ser efetuadas através de laboratórios 
especializados americanos. As amostras de carvão vegetal coletadas nos 
sítios PR BS 2: Morro das Anjos e SP Rl: Ilha Rasa deverão ser incorporadas 
às demais obtidas durante o Projeto e, encaminhadas para datação. 

Todas as informações obtidas através da análise, interpretação e 
datação do material arqueológico coletado, associados aos dados etno­ 
históricos e ambientais deverão compor duas monografia, as quais deverão 
ser encaminhadas à empresa responsável pela empreendimento de acordo 
com o Cronograma Físico elaborado, para publicação. 

Durante o desenvolvimento do Projeto de Salvamento deverá ser 
regularizada a guarda do acervo proveniente do Projeto. Sugere-se, para 
esse fim, a criação de um espaço junto ao futuro Museu Ambiental. As 
coleções obtidas durante a elaboração do EIA-RIMA que se encontram sob a 
guarda da USP deverão, nesse momento, ser anexadas ao acervo. Esse 
material, inclusive, deverá ser estudado junto àquele resultante do Projeto. 

A equipe 

A equipe responsável pela execução do Projeto Arqueológico Tijuco 
Alta poderá ser composta por: 

1 Coordenador: graduado, vinculado a Instituição e com experiência em 
coordenação de Projetos de Salvamento; 

2 Pesquisadores A: graduados com mais de 1 O anos de atividades junto 
a Projetos de Salvamento Arqueológico: 

2 Pesquisadores B: graduados que já tenham desenvolvido alguma 
atividade junto a Projetos de Salvamento Arqueológico: 

2 Pesquisadores C: graduados sem experiência em trabalhos de 
Salvamento Arqueológico; 
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- 3 Estagiários: graduandos, sem experiência em trabalhos de Salvamento 
Arqueológico; 

Previsão orçamentária 

,,..... 

Para a execução das atividades previstas, dois cronogramas de 
desembolso foram elaborados. No primeiro, calculou-se a permanência do 
Coordenador do Projeto em campo por um período de í S dias em cada 
etapa. Seu custo resultou em R$ 1.961.327,30 (Hum milhão, novecentos e 
sessenta e um m1I, trezentos e vinte e sete reais e trinta centavos). 

No segundo, o cálculo baseou-se na disponibilidade da Coordenador 
permanecer em campo durante 30 dias, em todos os períodos 
estabelecidos. Nesse caso, o custo do projeto ficaria em R$ 1.994.102,30 
(Hum milhão, novecentos e noventa e quatro mil, cento e dais reais e trinta 
centavos). 

Para os cálculos relacionados às horas/dia de trabalho do 
Coordenador foi considerada a sua vinculação a Instituição, estabelecendo­ 
se então um máximo de 4horas. Esse número de horas poderá ser 
modificado, dependendo da sua disponibilidade. 

Aos Estagiários, normalmente ainda estudantes, foi estabelecida uma 
carga horária de 4horas/dia em razão das suas atividades estudantis. 

Os Pesquisadores A, B e C deverão dedicar-se integralmente ao 
Projeto, desenvolvendo-o em um período que compreenderá 8horas/dia. 

Para os trabalhos a serem executados pelo desenhista, antropólogo 
físico e biólogo, foram calculados 4horas/dia. 

O cálculo das despesas foi estruturado de forma a ser liberado 
trimestralmente durante todo o desenvolvimento do Projeta de Salvamento. 
Corno, normalmente, as Instituições não dispõem de recursos próprios, as 
parcelas deverão ser liberados antecipadamente, sendo a primeira na 
assinatura do Convênio/Contrato e, as próximas no primeiro mês de cada 
trimestre subsequente. 

No orçamento de desembolso não foram arroladas despesas 
relacionadas com a permanência dos pesquisadores em campo, pois caberá 
à empresa o fornecimento de toda a infra-estrutura necessária para o 
desenvolvimento do Projeto. Foram computados, no entanto, 15% como taxa 
de administração pois, normalmente, as Instituições utilizam os serviços de 
organismos específicos como Fundações de Apoio às Instituições de Ensino 
para a efetivação contratual e, para o gerenciamento dos valores, de acordo 
com o cronograma elaborado. 

Os recursos para a execução do Projeto, se não utilizados 
integralmente, deverão ser devolvidos à empresa no final dos trabalhos. 

O Planejamento elaborado poderá servir de parâmetro para a 
Instituição que vier a desenvolver o Projeto de Salvamento. A Instituição 
responsável pela sua execução deverá fazer os ajustes que se fizerem 
necessários, adequando-o à sua realidade. 
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SUB-PROGRAMA DE EDUCAÇÃO PATRIMONIAL 

Atividades visando a educação patrimonial da população deverão ser 
desenvolvidas concomitantemente às de campo. 

A pesquisa arqueológica não deve permanecer restrita a 
especialistas. É de fundamental importância a participação da comunidade 
durante o seu desenvolvimento e, a divulgação dos seus resultados para 
essa mesma comunidade. 

À população deve ser transmitido o significado do trabalho, o papel 
representativo da reconstituição da ocupação humana da região dentro do 
processo histórico e arqueológico. "No caso da arqueologia o caminho deve 
ser: sensibilizar sobre a existência dos vestígios de uma sociedade extinta 
que se desenvolveu superando obstáculos, se adaptando às condições 
ambientais da mesma forma que a atual. Mostrar como o arqueólogo 
consegue através de técnicas especiais recuperar os indícios das atividades 
desenvolvidas por estas sociedades e o nível de reconstituição histórica 
conseguida" (SCTAMACHIA et alii; 1988:103). 

Os esclarecimentos sobre a atuação do arqueólogo, o caracter e 
objetivo do trabalho desenvolvido, deverão ressaltar a importância da 
conservação do patrimônio histórico e arqueológico e, o seu valor cultural, 
em detrimento de crendices populares sobre a existência de tesouros 
guardados em ruínas e umas funerárias. Deverão salientar, também, a 
importância da preservação dos objetos encontrados em seu local de origem, 
evidenciando-se o valor do objeto em seu contexto. 

Assim, para o desenvolvimento de um Programa de Educação 
Patrimonial, é fundamental a interação dos pesquisadores com a 
comunidade e, principalmente, com as escolas, realizando-se atividades 
conjuntas. 

· Ourante o desenvolvimento do Projeto Arqueológico Tijuco Alto, 
propõe-se que, primeiramente, sejam realizadas reuniões com técnicos e 
trabalhadores da obra, seguindo-se encontros com a população em centros 
comunitários e, também nas escolas, com a realização de palestras. Nelas 
deverão ser utilizados recursos audiovisuais relacionados ao trabalho, os 
quais poderão ser produzidos pela empresa responsável pela obra. Material 
arqueológico também poderá ser utilizado, possibilitando à população o 
contato direto com o objeto do trabalho. A visitação a sítios arqueológicos, o 
que comumente ocorre quando se realizam escavações, pois a população 
local, movida pela curiosidade, normalmente acompanham-nas, poderá ser 
programada. 

Elaboração de prospectas e, palestras dirigidas a professores da rede 
escolar de 1 ° e 2° graus também poderão constituir atividades interativas. 

A criação de um Museu Ambiental no espaço ocupado pelo sítio PR 
BS 2: Morro dos Anjos possibilitará, da mesma forma, a educação sobre o 
patrimônio arqueológico e o retomo do conhecimento à comunidade. 

Interligação deverá ser estabelecida, ainda, com os especialistas 
responsáveis pelo Programa de Preservação e Conservação de Cavidades 
Subterrâneas. Essa poderá ser efetuada através da realização de mesas 
redondas e, encontros informais, ande deverão ser trocadas informações 
referentes às áreas de trabalho. 
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